
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000 �I
4$000 � Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Al�NO J]{ �abbado 30 de Abril de ISS1 Num. 88

Consta-nos que pelo primeiro paquete es­
esse individuo

Perado do Rio de Janeiro, deve chegar um
contingente do 7' batalhao de infantaria, sob

Ha um infeliz que diariamente vive na pra- � cornmando do sr. capitão Caldas, a fim de

ça do nosso mercado, e suas immsdiações, render o contingente do lo batalhão da mes;

apresentando-se as VOZQS em um estado tal ma arma que aqui se acha e deve retir-ar-se

para a corte.

Tão exemplar tem sido o comportamento
das praças do lo batalhão que se acham en­

tre nós, tal é a diciplina, ordem e aceio que
seu digno commandan te tem sa bido manter

entre al les, grangeando a estima das aneto­

ridadcs e a cOllsideraqão do publico, que, se

não fosse isso de cn;�U-;l tro '1;" c(.
'"

:·lcias
. . .. . .• "l"fAt' . ado servico milttar, nos arumariamos a pedir.

��
ao Exm. Sr. ministro da guerra a conti nua-

ção do' actual contingente do I" batalhão e

seus dignos offlciaes na guarnição desta capi­
tal.

Na reclamação que hontem flsemos á s, ex. petente para o estado ds um individuo que
o sr. ministro da agricultura contra o mal foi soldado, por nome Archanjo, e que anda

feito serviço na expedição das malas para es- pelas ruas desta cidade, com uma perna ex­

ta provincia, pelo correio da côrte, deixámos cessivamente inchada, e exhalando máo chei­

de mencionar o recente facto dado no dia 28 roo

com a chegada do Caideron, ficando a popu- Requer a saude pu blica que

Iação da capital sem jornaes da côrte. seja recolhido ao hospital.

CORRIGENDA

No artigo de fundo de hontem, no final do
lo periodo, onde se lê: com especialidade,
consagradas todas as folhas desta capital.lêa­
se: com especialidade consagradas todas as

folhas deste género.

que a dscencia manda calar.

O individuo, de que tratamos iii um homem

pobre e paralytico, que já uma vez achando­

se no trapiche, cahio ao mar, donde foi salvo
Mais de uma vez temos chamado a atten ...

por um catraieiro que se achava presente,
ção do sr. fiscal sobre a cerca de taboas, na

A' autoridade competente pedimos provi-

I
)

Chama-se a attenção da camara municipal

Trajano, que se acha immundo.

s. será o unieo culpado,
mentavel si dér.

Chama-se a attenção de quem competir
para o grupo de italianos, que esmolam can­

tando pelas ruas, de que já fallàmos.Chamamos a attenção da autoridade com-

Os meninos não só pedem a torto e a direi­

to, como nas casas, em que presantem que
não h� gente nas salas, entrao e furtam rou­

pa.

rua

FOLHETIM 1

Informam-nos que S. Ex. o Sr. presidente,
Quando .�tive na ilha de Taiti, onde habi­

tei em duas épocas differentas, 1868 e 1871,
tive occazião de conhecer alguns netos de
Adams, quartel-mestre do BOttnty, que era o

unico que ainda vivia e governava patr iar­
chalmente Pitcairn, quando SQ descobria o

lagar que servia de abrigo ii, descendencia
dos ravoltosos ,

Um d'nqueltes netos de Adams, () carpin­
teiro Bembridge, trabalhou cerca de cinco
mezes. ás minhas vistas, na const.r u eção da
casa em que eu morava no valle de Faa tahua,
e não se passava dia em que eu não fizesse
rolar a. conversação sobre as differentes per i­
pecias daquelle curioso successo, do qual
sabia grande quantidade de promenores, por

A historia que se vai lêr nada deve ao do- via de sua mãe, que era filha do velho da propria boca dos filhos duquel les que ti-

minio da pura imaginação. Adams.
E' a historia exacta dos marinheiros revol- Dest'arte e que aos factos mencionados pelos ta convicção pode-se ter de que a historia,

tosos do raso de guerra inglez Bounty, e da inqueritos offíciaes pude accrescentar os guar­
sua colonisação na ilha Pitcairn, no Pacifico, dados pela tradição.
onde, se bem que assignalados às marinhas A' desintsl ligencia que reinava entre os

do mundo inteiro, não foram encontrados se- dois mais graduados officiaes de bordo, o com- que aquel les que a unaginação empresta :.\0
não passados rn",i- ,,_ 'Tinta. annos, quando o mandante e o seu immediato, attribuiram as

romance.
seu crim i· }I.. li"e,�c pto, causas da revolta.

Os pron rores d'{),· caso singular são ti- Nenhum dos papeis do almirantado. rela- Darei semp]'e a est,às aventuras a f6rma de
rados não iI' dos diar de bordo, mas tam- ti vos a esta questão, indica a verdadeira ori- narração pessoal mais cheia ele movimento,
bem das n 'i!S d iaria ... ie o aspiyante Young, gem do choque e das lutas de

amor-propriolmaiS viva e ue ao mesmo tem o .r ermitte
que foi o 1, vltimc q sobreviveu dos acto- que deram em resul tado a catastrophs. q ". p '. �
res d'agueJ u raina, ou durante todo o I Durante Oi longos annos que viveram n'a- I que o auctor se sirva das suas priXJl'las Iern-

tempo que . I I 'L.airr teY�. quella ilha de Pitcairn, de cuja existe.neia I branças. Visitai rodos os logar= anrda se dê

o CRIME
DE

IT Ala.
::&'REFACIO

;

i'
I

apenas os navegantes suspeitavam, o imms­
diato Christian, e o quartel-mestre Adams,
que a desgraça nivelára em posição, sentados
em uns rochedos, d'onde melancol.icos con­

templavam as grandes oudas do Pacifico que
deviam vir morrer na praia, fizeram-se mui­
tas vezes mutual! confidencias; Christian, prin­
cipalrnente, gostava de contar porque con­

curso fatal de circumstancias, elle, officlal
de merecimentos e da grande futuro, escor­

regára no declive que ao crime () leváru.
Talvez a sua consciencia buscasse secreta­
mente uma desculpa na historia dos soffr-i­
mantos porque tinha passado.

Esse" lados íntimos do drama soube-os eu

nham representado os princ ipaes papeis. Es-

algumas vezes, 'em um espaço restrict« ac­

cumula factos de interesse mais palpitante do
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Jornal do Commercio

projecta uma viagem a S.Francisco, Joinville,
etc., não sstando com tudo ainda marcado o

dia da partida.
Leuvamos o alvitre de s. ex. O adminis­

trador consciencioso deve conhecer por si as

necessidades dos povos que administra.

Parece-nos que seria de grande convenien­

cia que o sr. presidente,que tem demonstrado

interessar-se pelo bem estar dos poVOS da pro-

que o mufti de Aden, viajando n'esta região
pelo meiado do seculo XV, conheceu o uso

d'elle e trouxe para sua patria; depois as

peregrinações de Mecca propagaram-no em

pouco tempo pelo Egypto, Syria, India, d'on­
ele passou it Europa. Francisco Siqueira de Andrade, o bensmeri­
E' provavel que fôsse Veneza, pelas suas

to fundador da escola' domestica de Nossa
constantes relações com o Oriente, o paiz que Senhora do Amparo, em Petrópolis.introduzisse o café na ohristandade. Tanto

ao alferes elo 17 batalhão de infantaria, Joa­

uqim d'Almeida Gama Lobo d'Eça, em pro­

rogação da com que se acha n'esta provincia
para tratar ele sua saude.

Falleceu em barbacena o Rev. padre João

vincia, se deliberasse a visitar também as po- esta cidade como os' paizes que d'ella depen- Concedeu-se licença ao major reformado do

voações e colonias do sul. diam na terra firme tinham por esta bebida exercito An to.i io Alres da Cunha para re-

O CAFE'

Considera-se esta planta originaria da al­

ta Ethiopia,d'onde passou para a Arabia, que
d'ella possue as melhores qualidades. Pros­

pera nos trnpicos, nas abas elas serras, em la­

gares humidos e sombrios. No Yérnen osten­

ta-se em' terrassos dispostos em amphithaa­
t 1'0, que são regaelos por veias de agua ou á

força de braços.
Dizem que foi o prior de um mosteiro da

Arabia o primeiro que conheceu ;\ proprieda­
de que possue esta planta de afugentar o

somno; tendo observado este effeito em cobras

que tinham comido as folhas do cafezeiro,
ministrava uma infusão d'el las aos monges

para que não adormecessem durante as psal­
medias nocturnas. Segundo outros, foi o

cheik Omar, 111011ah ou monge da ordem

dos schatziles, o primeiro que d'el le fez uso

para vencer apropria spmnolencia. Foi imi­

l!l.,adQ ;�'l'(_;LU lll:,os�dervrches;, e dentro em pouco
)( 'U e o '

tn'econheceu-se a acção benefica do café sobre

o estomago; aprendeu-se a preparal-o, e o

paladar, agradavelmente lisongeado, trans­

formou o remédio em deleite.

Alguns pretendem que fôra empregado em-

a mesma paixão que os orientaes.

Londres e Pariz só pelo meiado do seculo
XVII viram estabelecerem-se cafés.

A producção total do café é avaliada, pe�
los calculos mais approximados da verdade,
em 512 milhões de kilogrammas,que se distri­
buem pelos eliversos estados na. seguinte pro­
porção:

Brazil ............. 345 milhões de lulas
Java .. ............ 61 )lo » »

Ceilão ............. 24 » » )lo

Haity ... '" ........ 21 )lo » »

Guayra (Venezuela). 19 » » )lo

Cuba e Porto Rico ... 15 » « »

Sumatra ........... 8 » » »

Costa Rica ......... 3,5 )lo » )lo

Moka (Oriente) ...... 2,5 » » )lo

Antilhas inglesas ... 4,5 » » »

Antilhas francezas e

hollandezas ....... 2,5 » » »

Manilha ......
'

..... 1,'5 » » )"

África e outros paizes 4,5 » » »

Ainda ha quinze annos era a producção to­

tal computada em 265 milhões apenas.
.

Foi approvada a. licença de dons mezes

pregado em épocas mais remotas na Persia, e concedida pelo presidente d'esta provincia

ram os successos que vou contar, o que me

deixará dar uma noção, ainda que ligeira,
das crenças, costumes, e causas intimas d'a­

quellas interessantes paragens. O caso de

Pitcairn, por assim dizer, servirá de moldu­

ra a esses quadros.

-�

0"211'
low

Primeira _parte

I

O BRIGUE BOUNTY

A partiàa-William Bl;igh e Christian.-O
eluélo.-Morte ele Helena.

No principio do mez de Dezembro de 1787,
em Plymouth, o mais importante porto de
toda a Inglaterra, completou-se o armamen­
to do brigue Bounty. Este navio devia ir ao

Pacifico Polynesio buscar mudas de pinheiros,
de larangeiras de Cythera e de outras essen­

cias d'aquella parte da Oceania, que o gover­
no queria acclimar nas suas colónias.
Apesar das suas pequena. dimensões, pois

a sua arqueação era de 250. toneladas, aquel­
le brigue fôra eonstruido nas melhores con­

dições 'de commodidade e solidez, e todos os

ofliclaes da marinha ingleza, que por suas pa-

sidir nes ta província.

Foi proferido o seguinte despacho no re­

querimento de James Pery & C. contratada­
res da estrada de ferro D. Thereza Chr istina '

n'esta provincia, propondo ao governo impe­
rial estabelecer, por meio de um vapor, que
dará tres viagens por mez, communicação
entre esta capital e Laguna, com escala por
Imbetuba, mediante a subvenção por espaço
de IO annos de 20.:0.0.0.$0.0.0. annuaes:
«O poder legistativo autorisou o serviço

,

mas pa�a este não votou o necessario credito
Neste caso lião me julgo habilitado a atten­

der aos suplicantes. Opportunamente pedire'
credito »,

INVENÇÕES
Lê-se no Commercio do Porto:

«No ultimo numero do excel lente jornal
scientifico

, La Lumiére El.ectr,igue vem pr .

. blicada '\,,11a· curip��, resenhá dos progress
effectuados, durante o anno de 1880., na sei­
encia eléctrica.

"Como era de prever, occupam o primeiro
lagar as questões relativas á luz electrica e

ao telephono. Citam-se as applicaçõos da luz

electriça no caes do Tamisa, no British Mu-

ten tes podiam ter essa aspiração, sollicita­
tam com empenho a honra de o commandar.

.

Havia uma missao especial a cumprir; sa­
biam todos que, na volta, mais um galão se­
ria a recompensa d'aquella campanha.
Toda a equipagem foi escolhida a dêdo en­

tre os otllciaes-marinheir6s e mnr inheiros de
melhor nota pelo seu comportamento e in­
strucção. A sociedade Real de Londres de­
signou o botanico e o horticultor que deviam
acompanhar a expedição. Foram commissio­
nados tres aspirantes, outros tantos officiaes,
um tenente, um mestre e um escrivão. Havia
alg�ns d�as que o navio estaTa prornpto para
sahir e ainda nã i tinham sido escolhidos o

commandante e seo immediato.
O aln:i�antado estava atormentado de psdi­

dos e vizitas: dir-se-hia que se tratava de
_nomear um, commoclore para a esquadra.

No dia 20. de Dezembro, appareceu um de­
creto nomeando o tenente 'William Bligh pa�
ra o commando do Bounty. Por designação
d'aquelle official deram-lhe para immediato
um segundo tenente chamado Christian; e no

dia 25 d'aquelle mesmo mez, com todos os

pannos largados, entrava o brigue no canal
da Mancha. .

William Bligh era um ofâcial enérgico,
valen te, instruido; mas pela rispidez de dis­
ciplina era mais temido do que estimado pe­
lo s seus inferiores.
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nha, etc., tudo isto tim Londres; e reconhe-se e deixa-se' esfriar. Uma vez fria, tira-se o (jue este envia-lhe jornaes da côr-

ao mesmo tempo a vantagem destas appl isu- sôro e . mis tura-se com a massa branca o te .

ções, assignalando-se a. impropriedade da luz branco de 4 \ou 5 ovos juntando-se finalmen- �

electrica para os uzos domesticos,em vista da te alguma c)�l viva bem pulverisada, basten-
...que na província não vale a pena

sua intensidade. do-se bem te lida a massa.
escrever ...

«Trabalha-se activament� na solução do .

Usando-se �'T..;1'essa massa para porcellana, d I
�

vidro atc., delI xá-se seccar o obejscto grudado .:.que e onge as cousa� parecem

'problema da subdivisão da luz, e durante o
ao solou em. -ento secco.

' maiores ...

anúo fallou-se por um momento em uma ten- ll)
-

. �

tativa de Edison para a construcçao de uma DIZ, A.-SE .HONTEM... ...que a festividade do mez de Maria

. Iarspada de luz branda, porém parece que .. ·(r:Ie O sr.t, oséPinheiro ao descer do vae ser explendida ...

não deu re:mltado apreciavel. No mesmo sea- bona;�ahira--redol).damente e só sen- �

tido trabalharam Guest, Maxim e Swan.
tira umi; cou(�t... ...que as associadas de Lourdes

.

'\ --. X preparam-se na ultima moda ...
...que til �rassad,immediatamente o re- �

logio do bOl\;lelltlJ o examinára...
. ..que os t.oil.ette serão magnificos ...

.c, . x q d IX
...que ii: eco'hf3romia sóbe ... sóbe ... á .: :. _ue os mo e os vierão de Pariz,

preferencia de \p&;--f só objecto...
dirigidos ao caro ccrrvicc..:

.

1 Iltll"LX, qu t é �h
...q,:e a gu�s. .\,.,mens eerioe que se

." - e �s e um ornem completo e

achavao debalxoml (las arvores ajudarão
um fínorio de marca gordol ...

s. s, a ver o relo��io...· �

O" x do' a"tq;lle as suas façanhas tem chega-
...que certos tyé<pOS de irmandades já

< ,e onge ...

afiam os dentes p; ara as massas do e's-
.

it t ti.
Informão-nos pessoas moradoras da rua

pUlO san o. a Aur�a . e, nas immediações que alli existe

'i>tX·.. um individuo, aprendiz de piston que alta

...que este ann�1) haverá fogos de "noite atordôa toda aquel l a visinhaca cau'­
'berugo.lc», e a fO!I)la será completa ... sando ,enorme damno a certas pessoas �nfer-

Ã �a� n aquella rua, e mesmo amolando aos

...que O nosso cm(l'a nem quer que vlSlnh.os e tranzeuntes... ,

lne fanem em novem\!ts Se_ra bom que a policia prohiba aquella

X'3
' ... mama tão prejudicial ao socego publico.

, ..que estará este� anu, muito oecu-r I, .r.l)me�o",rl varrJ's a public .. .� L'... lil< ti
...

d ,df" M
.

_.
. � nU 1 �,-'8ii}; _ue 1111 o

pa O com o mez j ana., '" enteressante romance O cii�'r.tê i?;t .

y �
.

.

. ,cat1'n.

.�.que mais df.3 uma_Maria irá para
���������������

o coro ...

«Das lampadas novas devem citar-se como

mais importantes a differencial de Siem.ns,

as do movimento de relojoaria de Crom-

pton, Brockie, Hermann, Sedlazeck, Burgin,
as d. incandescencia com combustão de car-

vão de Reyníer e Werdermann, mais ou me­

nos modificadas.
<Diversas pessoas fizeram modificações im"

portantissimas nas velas Jablochkoff, como:

Jomin, Mandou, Jérémine, Clec.

q:Siemens deu uma disposição vau tajosis�i­
ma aos geradores de .. lectricidade, de modo a

augmetar-lhes a potencia.
O telephono teve uma aceitação imprevista,

tendendo a desenvolver-se dia a dia a rêde pa­

riziense, sendo o exemplo de Pariz seguido

por muitas cidades da provincia. Venceram­

se distancias de mil e mais metros com um

só âo e com um só elemento Laclanehé-

j"<A sorprendente invenção de nsu, e pho­

tophono, não tem tido por emquanto applica­

çôell-praticas: resume, porém, uma das mais

avantajadas conquistas da sciencia.

<Ainda em 1880, Preece pretendeu produ­
zir o som por meio de acções calorificas dire­

ctas, constr:nindo para isso um thermophono,

pelo qual a palavra era produZida por effeito

da dilatação OIl contracção de um fio de plati-

('

UM DRAMA DA MISERIA
_ Havia em Pariz, um pobre velhinho que

dizião ter mil annos. A verdade. porém, é

que não tinha mais que cem.
-

Morava u'uma trapeira da rua d� Puebla.

e todas as manhãs descia o bCluleT:lrd até ã.

porta de um r'estaurant onCie �m3tumavão
dar aos pobr�s as sobras do dia anterior.'
A's primeiras nevadas 'd,e�te rii"'9roso in­

verno deixou de appàrcer o yelhinho. Dous

dias depois encontrão enfOrcado n�'uma ja­
nella. Antes de suicidar-st'a, tinha escripto
a carvão na parede esta p'iuase dei desespe-
.

.

ro:

--Soffro ha cemanrws !

Que drama pung'<iÍ1te não enCl3l'ra esta

unica linha.

MASSA QUE ·RESISTE A: A(1QÃO DO

FOGO E t}A AGUA
Faz-se coalhar 2.libras de leite fre�co,jun-

,�

; �
...que O c?ro o.rrvico virá explicar

como se en/sina moral, em rruirior-i­
bus... }

. X
....que realmente o sr. Saldanha Ma-

rinho tem muita razão ...
) �

...q1Je o sr. Oliveira chegará carre-

gado de votos lagunenses ...
X

...qlB o sr. Luz, chegando, receberá
das bases um terço ...

x
...qui s. s, desta vez parece ter ea-

pricho.,
�

...qUl a população do Desterro es-

pera alciosa ambos ...
�

...qlH.a luta será gigantesoa .. ,

X
...qma musica tocará pelas ruas ...

�
...qu(fl,S ruas serão transformadas ...

�
...que1averá tudo, menos modestia

e algum falta de conhecimento ...

.�
...que sr. DIaS prepara os oculos e

procura0 jornal diario o nome do �r.
Oliveira ...

VARIEDADE

Blanqui no céo e no inrerno

Publicando as seguintes linhas pedimos ao

leitor que não enxergue nellas idéa alguma
de rancor ou de odio contra um finado, mas

uma simples fantasia de chronista.
na.

« Ader demollstr.o"ll, porém, que os effeitos

caloriflcos não podem produzir movimentos

bastante rapidos, que originem vibrações so-

noras>

A' terceira pancada, S. Pedro abriu a por­
ta. Tinha na mão um enorme feixe de cha­
ves .

-Quem é ? ... que quer ? .. donde vem .?
-Sou Blanqui, o insurgente. Sem duvida

conhece-me de nome. Eu desejava fallar ao

que se chama Deus, se é que existe.

-Que diz!.. exclama o santo. Esforce-se
ao menos em guardar as conveniencias ... da

cortezia, sequer! ... e, sobre tudo n&o mano­

b1"e o ridículo. Saiba que outros mais polidos,
os temos daqui atirado de cambalhota� ao 10-

gar que lhes compete ... Ora, veja-se que sal­

timbanco! que fignra para ter a pretenção
de destruir o que é increavel e infinito!

-Desculpe-me. E' verdade que sou fritllzí­

no, murcho mesmo como um feijão secco.

Atrayés do meu carpo ... até vê-se, como S6 se

olhasse por um vidro. Isto porem explica-se
facilmente por mai� de quarenta annos pas­
sados f"" nY' ---
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-

-.;::;
.....

-Bem, bem.., resmungou S. Pedre. Vejo DECLARAÇOE�e�
que tem estudado as regras da polidez ú por- .

----

ta de seus uuruerosos domicílios. Mas () 8e- T•. I_� � 'Ir!',,a��Onhor, meu mostre, é misericordioso, o não
=.1 _ �� =

=.1 �

�l�:�:�;;:�l�e�llna audienc ia, se promette ;ser S }\j R , I � I �j�z�J BEL
Blanqui parecia absorvido por uma idéa

C M In\
fixa. "iub 10 de farJrÇO
-Então, cidadão san to, posso fallar ao di-

recto!' da prisão? Darão-me hontem legumes, FESTA DE CARU;:IADE .

que não estavão cozidos. Desconfio que a po- O espectaculo a beneficio ditai dum<� vlUl�ade
1·

.

d b d
.

f d v, uas filhas, terá lugar alll�nh';h'e' olOll1g3() t
e

teta quer ar cu o e rmrn, azen o-me co- " o
� "

, _ )eça em '

ac os
Maio, com a representação d»
intitulada: 3e J

NOVELLA EM êACÇÃO
ade

, , .media em 1 acto
e a espirituosa e engraçada .nm

AMBOS SEM );,)�ALÇAS
,

.

: encontrará urna
No vestíbulo do theatro se

t 1 d'.
r 5�spor u as Oi srs.

C01Yll11ltSSão para rece�er a[ � m entrezar-Ih'as.
convie ados que se dlgnare)� b

�
As pessoas que ainda nà()<-,

rece erao oSI seus_ cus em casa (O sr.
cartões, podem procural-2capitão-tenente Paes Lem

.e.

Pri jncipia as 8 horas.

"!-,. 5'�'"
������,

'ANNUl"/CI!?!3 P= m
_."ijtp,..

F
' RI" Jesus, sua filha, no-

t
<raucisca osa l fi

Ião celebrar no dia 2
ra e genro mand '

...l-....AJf' l0
.v versa rio do passamento

'Udtl l.l'1aio, annJI'tembrado filho, irmão e
e seu sempre II' d S

1 d MIM
ce 1110 E) ouza, urna

c�llla o ,ano,e � ar'
.r'\neravel ordem 3 de S .

musa na Igreja d'\_ '. � o
,

7 h d_�_,__,.;-I, ," ;. as or.s a ma-
l' r�ncIsco da peIlltencl'L4,�onvidão os parentesnhã � para o mesmo fim I.. á assistirem a es-
e amigos do mesmo fiaado'a , 1 t
te acto de caridade e religiâ)e� re o que an a­

cipão seu intimo reconhecime
n o.

. _'"JS_' EC
d(ll

,VENDE-SE
-Assim é. Eu queria agora, que estou =

morto, conspirar um pouco contra Deus: por muito commodo preço e
em �el'-

-Pobre creatura l E' infeliz, .. Mas saiba: feito estado uma mobilia de j::. l,c�l:n� tima escrava, creoula, com uma filha de um

não é original. Ja outros malignos houverüo dá, composta das peças segu
m �s. mez, por preço muito commodo; para infor­

dous consólos com tampa de mar ,IlllOI e, mações nesta typograhia.
que o' precederão na idéa. Entre outros, Ln- e d
cifer.

nm sofá e quatorze cadeiras, s n o

LEIL-A-"_'--O�---L 'f' h' b II lU'
duas com braço. .,

I- UCI er, o , e o. m opportunista. Q t d di "1J.a-se,

, , ,'.
uem pre en er comprar, 1l,." •

111tellompeu BlanqUl, em tom desdenhoso,
a esta typograhia que se indic ,aIa, a ,Gran�e e esplendido leilão de joias, (h-

-Deixe-me então tranquillo, disse S. Pe- pessoa que vende. rmngo 1 de maio as 11 horas do dia á rua
dto Julga talvez 'lmAdontrar o meu gover Trajano (antig� do LivraJ;nento) 11. 47.

nO�Vim para con:Pir:r, eis tudo APr"en:Attencã�O ! grt;'�i:�;�f��f.?aF��rF�ejz:� b:i::�::S
um

te-me vosmecê, meu velho, ao seu Poder "Broches'i1f;, r.relhol' gr)sto, idem, idem
Executivo, e eu o derrotarei em um abrir e O abaixo assignado participa ao c

,ommer- Brinc,o:rldos ntais modernos e apurado gosto
fechar de olhos. Canto a ,111arselheza e mar- cio e a todos em geral, que receb eGu , udma DA'(tl�ms l�ara h�Hnem

grand� partida de sebôlas elo Rio.,' ra� e, 1 uS paloa senhora

de la O 2a qnalidades e que ven ele po ',r .'
pr eça RelogioJ com lindas cOITen tes, para se-

ln t I el'"
r, ,l rua ,nhoral

commoe o. l..'<Iuem pre 'ene er ll'lp-S( D't.i
de João Pinto D. 40. � 1 os CO'Ill ditas, 'para homem

F
'

J 'L
�,cles. Abotoad\llras (lE 'Jiivérsas fórmas e quali-

rancnsco ose aU?\,t dades i "

9 Adereços' e meios aà'?,reços com brilhcwtes
,

a· ,5,S' Ditos de .pedras finas e, gosto moderno
C?rd?e�, rtrance:ins, e cf:\aves para relogio
LmcllsSuAas meialhas e medalhões

, 8lie.autho- E muito"loutros object)s di( ouro e prataA "lUva Ramalho, competentemeJ: 1\.. A d' h
. ,

risada, vende um terreno sito a I'l)"la 'turtea, _ lU Blro á v1�ta no a� _Ja arrematação
d' t 'd d 40 b

)ra ra ar -

-- =

es a CI a e, com 1 raç�s, pql(
l22E!

com o
'

, ragoso Typ, Commercic.l,- �'ua da Constituição

Vou apresentar amel' C0Uves v snenosas.

minha queixa.
. S. Pedro, como estupefacto, recuou alguns
passos.
Blanqui sorri com amargura.'
-Decidiclam(·mte estou aqui, passando por

um louco. E' o mesmo que já me dizião na

terra, no planeta das prisões. Figurou-se-me
cousa mais seria do que isto. Diga-me, Sr.
carcereiro (ouvindo esta expressão, S. Pedro

teve um sobresalto), diga-me, íuça favor:­
as ruas aqui são calçaelas?
-Que perguntas me dirige l. .. Chama-me

carcereiro, fal la-rne da cozedura dos legu­
mes, indaga se o Paraizo é calçado ! ...

-Tenho cá minhas razões. Quero saber se

as vias publicas aqui são calçadas, betuma­

das ou asphaltadas.
-Porque?! ...

• ,l \.II

lX'f -Porque �e neste paiz as , t�;,,,,���,,,��
I construídas de pedra de cantaria, .boa noite.

Faço-lha os meus cumprimentos. Nãoponho
os pés em um logar, onde nso ha meio de se

levantar a mais insignificante barricada.
-Com que, então, tra-Io cá a idéa de re­

beldia .. ,

cno para o hotel de VilIe, decreto a suppres­
são de Deus e começo a guilhotinar os santos

na praça de Gréve: o povo me acclamará, e

eu faço o resto.

Ainda não tinha concluido a phrase, e já a

porta do Paraízo se f(;)chava bnlscamente,
OuviU-50 então um tinir de grossas chaves

e o ranger de gonzos e fenolhos, ao mesmo

tempo que S. Pedro exclamava, jei. do lado
,

interior da porta:
" ,

)

VENDE-SE
�lm rico, ves�ido, serve para noivado: para

>nf"r,naçoe,.nestDPO�U=SI-
um annel contendo duas pedras de brilhantes
col locadas em posição diagonal; a pessoa que
o tiver nchado e quizer trazei-o á esta typo-
graphia será gratificado.

•

� ,,���)�)••�&)��}'�
�; ��
� 21<rE��''''''�fIr'<''''''�'''GlIr �1.3" ��
� .

i) ',c, G ;J�) .' ' � IJ;J: �.'�"-" O.� �
. ,J ."",\,; .

_ ." /1 1. �;t
•

• •
� AntOnIO A.ll�ustO d� �osta Bar- •
� radas,: eX-JUIZ Municipal e de ai
., O.rph�os desta capital, tem pro- •
• visoriamente o seu escriptorio.
� d.e advocacia na Praça do Pala-.
� C,I_? Junto a? cartario do tàbel- �
� lião Caldeira, onde póde ser.
($ pro�c�rado das 10 horas da ma- �
$i nha as 3 da tarde. •

.�
�).��l&)••••••,jS

Jornal do Commercio
N es.ta typo­

gl�apl1_la preci-
SEt-.se de tres
rrí e sa i rr o es bons
par"a vendedo­
res do J o 1'" n a 1
do C'orn.rn.or-o'io,

Vende-se
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